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O OCCIDENTE, 
    

        

7h O século a estrebu 
“ar. Grande velho, mi- 
aeravel moribundo, 
está apenas por umas 
horas e rolará depois para o fundo abysmo 
Escuro, Comil dna clave, que está sem- 
Pre de ibca escanca Fada. 
Cem voltas deu o 

mundo em torno do 
sol cem vezes a primavera encheu de fores os Eamipos é os montes, pintou as olsias de cór de 
Tosa é estendeu sobre Os charcos 0 seus tapetes 
de nenuplases ; cem vezes os trisos aloiraram, O 
“verde escuro dai ginjeiras se cravejou de rubis os. morângos perfunaram As boceas suas irmãs; Cem 
Vezes às Vinhas, em grande festa, se ornaram de 
topastos e carbuculos e às galinholas vieram de. longe pousar nos pinheiros gemebundos. quando 
as êndoriahas se foram Cem vezes as beiras sé 
cobriram de neve e as aguas harremtas cantaram 
tristes endeixas nos leitos dos nibeiros E de cada. Vez, às estações viram Os homens nã mecima e ca 
da homem variando sempre: 

Os moiauores do seculo diziam muito incha- 
dos; — «Estamos no seculo das luzes 1» É, quan! do falavam do passado, chamavam-he o tempo do. 
olecrantimo, À É 

is o velho glorioso vai morrer |... 1900-1901, 
Asimples mudança dunia clran'um rquinho pel quenino. traço modestissimo, primeiro eleméno. 
de caligraphia, mais mada é preciso, À chronolo- a deu cabo delle. 

Descance em paz o seculo xx! 
Não lhe. hão de faltar necrologios, que deixa 

herdeiros de todos os seus viclos e tDUN sua mio ria é riqueza. 
Os “que nunca fizeram nada hão de comtinvar 

pavoncando-se, dizendo. aos rapazes do seculo 
x Fomos nós que inventários o telegrapho, 
& as maclunas de vapor, o phonographo é o tele phone, os antisepticos as injezções, a machin 
de costura & O phosphoro amorpho. É velhos ca- récas hão de limpa font lia do suor 
E tão bonito dizer-se! 
Pode acontecer entretanto que ara va se aborreça, e, como talvez já 

tradição o respeito sos velhos Idiotas, lhes faça. alguma troça mas pesadi 
Seculo das luzes Quem nos deu auctoridade pará he por cognome é Essas audácia eemstus erigos. Tambem Felippe IV, quando acabava de he Iugir Portugal das garras, se inttulou o Gran 

de, é alguem menos cortezão disse delle, «O nos 
ão amo é como um boraco, tanto maior fica quan. to mais terra se lhe tra. À aneedota é hojeimais. conhecida que todos es motivos de grandeza do soberbo monarcha hespanhol. O que mais. deslumbra é com certeza o pro: 
gresso das sciencias; mas nem por isso ellas 
Saram de andor chelasinhaas de fazes tão Ócu 
Gomo a que tanta vez nos fez sorir de despreso, jiando êritcada, pelos nossos mestres, já nasci. 
dos no grande seculo :-—-A natureza têm horror ão atuo. E 

Não ha dovida, qualquer alumno do terceiro 
anno do Iyceu sabe hoje muito mais do que Os 
Sete sabios da Grecia como Eclies o Archiinedes 
dinda por cima. Mas o gue o menino não sabe é 
o que Saberia se eiles não tivessem estudado para 6 menino saber. : 

E” possivel. que fossemos. nós — este nos que 
todos eterevemos com vaidade | — que fossertos 

Jide quem accendessemos à luminarias mas o que 
Seita é que o azeite e a torcida já lá estavam 
ha muito tempo. Com o que se não sabe lacia-se 
uma bibiiotheca muito maior de. que. todas as 
iblothecas do mundo inteiro. Como entre 
de enche bem às bochechas, quando se diz == “Em pléno seculo xx 1 Quê sabemos nós da historia do mundo, desde 

    

  

  

  

  

  

  

   
  

   

     

  

  

que o sol o vomitou das proprias entranhas e elo 
começou a rolar isolado, no cipaço a esriar, à 
cubrirse depois de vegetações figantescas, a criar monstros, até que surgiu orgulhoso o pri 
meiro homem ? E, segundo alhrma à biblia, logo. 
que este quiz achar o X da primeira equação, errou os calculos, trincando a maçã, 

Não o molestou o primeiro desastre e come- Gou caminhando por ahi fora, de cabeça erguida, podendo fitar O Eco, motivo porque se tem em grande coma, Foi destro dos hos acharemse 
Sempre superiores aos paes e chamarem d velhice. caturera, Todos vir 9 alvorecer ldcaes & 
para o ocidente carregados de nuvens os ideas. 
mais velhos, Todos orgulhosos do seu tempo, esquecidos do que haviam aprendido dos outros, não houve mestre de Iatmnidade que, vaidoso de Seus conhecimentos estraegicos, não demonstras- 
se nos discipulos como, se foise Hannibal de- certo não seria derrotado, 

Os antigos 1... Ainda quando dielles faiamos 
com respeito, não deixamos de lhes demonstrar 
certa piedade, que nos fia bem. «Se o meu avô 
nascesse hoje! .. Como 8º não fosse 0 avó quem nos ensinou o abc] 

Até quando erraram, nos fizeram favor. Todos 
conhecem a hustoria dâquelle cão que, chegando. 
a uma encruzilhada » indo pelo faro ni esteira do Sono, eheirou para um lado tique el não ti 
nha do por ali, heirou pé outro, chegou ao 
mesmo resuliado, e depois seguiu pelo tercei- o caminho sem sé incomodar a cheirar. O mes. 
mo. ás vezes fizeram nossos avósi—«Ólhe que O 
caminho por aqui não presta ty É logo nós segui- 
mos elo hr, muito empavontdos. also É que acertar o 
Uma das princinaes razões da nossa vaidade é 

“com certeza o grande impulso dado ds arts ty. 
pographicas é o derramamento pela imprensa dos asissimos. conhecimentos humanos. Verdade é 
tambem que os mexeriqueiros vivem num tempo. em que é tudo maré de rosas, em que um homem 
já não tem de sahir de casa para saber o que o 

o da, direita comeu hontem ao jantar, nem como o da esquerda festejou o anniversario de 
Sua ex-au mana, Fazem-se jornaes só para isso & 
por isso a deshoras se deitam Os typographos, Póuco mais ou ménas quando os padéiros sé le: 
Yantam, Mas isto é simples pormenor e por tão. 
pouco não deixaria o seculo à alcunha com que. 
Vai descer 4 sepultura, A missão da imprênsa tem sido cantada em 
prosa. e verso. Foram ella € 0s arames do tele. 

pho, em que 08 nostos tios sebastinistas só viam uma, invenção 0 demonio, quem reslmente 
dé az ás JãGo os tomaram mi lcundas 
ue o philoxara. 

“Sim, por faso. mesmo foste enorme, é seculo que vaes morrer, e não quero deixar de rezar-te, 
commovido, muha oração funebre. À palavra, dissero não sei que philosopho, foi dada no ho: 
mem para disfarçar. seu pensamento, é tu, 6 rar de seculo, achaste o méio de dar maior ênver; 
dura á mentira, Foi assim que protegeste os plomatas eynicos e erueis é ajudaste muita guer. 
ra injusta crgueste a grândes alturas financeiros sem escrúpulos e trouseite-lhes riquezas colos- 
sa6s; lisonjeaste muita vaidade, ejudaste os ricos, mentiste do pobre consolando-o com palavras. 
vis; dquelles que mais te honraram deixaste os morrer de fome, «á lhes dando um nadinha de 
gloria que níão maia a fome, e àos avarentos que 
às exploravam deste lhes títulos e bons negocios 4 
ouviste quando nascias tres palavras que encanta vam 'os homens: liberdade, egualdade, fratern 
dade, Em que drogas as transformaste?... iso seculo das. luzes! Pois então, vai, miveravel ve 
ho, rola no abysmo à semelhárça dos teus 
mãos, é leva comtigo, triumphal, mais esta lu- 
minatio. 

  

   

      

  

   

  

    
  

  

  

   
  

  

    

    

  

  

  

  

João da Camara. 

   

  

FIDALGOS DA PROVINCIA. 

  nas 

EcoRno-me dos fi- 
dalgos da provin- 
cia, e com elles 
convivi na adoles- 
cencia, ena minha 
juventude, Foi 
hontem; sou lem» 
brado que eram a 
nota. pittoresca, 
sympathica, em a 
sociedade de ha 
trinta annos. 

Que de horas, tão prestes evoladas, não 
passei cavalgando, caçando, comendo, com 
aquelles bons heroes, que o constituciona- 
lismo foi empregando nas secre 
que em leis € revoluções lhes levára o me- 
lhor do patrimonio! 

Quem hoje visitar as velhas cidades da! 
província, já os não encontra, que, se uns 
Os tomou a secretaria do Estado, outros lá 
se estarreceram ultima faúlha do lume do 
seu lar deserto | 

Conheci muitos. d'elles: — o Raposo de 
Montemór-o-Velho, que era um valente; o 
sr, Faustino dos Casaes, que era um gigan- 
te; os irmãos Brunos da Portagem, que eram 
dois elegantes; a sobrinha do general Se- 
pulveda, uma santa, que fazia excellente 
marmellada! etc, Onde estarão agora ?-—No 
cemiterio, talvez, 

Era tudo gente que vendia pôtros nas 
feiras, e frequentava as romarias de longe, 
as festas dos diferentes oragos, onde can- 
tavam muitos padres, e havia sermão. As 
senhoras tambem jam, ou em churrião pu- 
xado a bois, ou, uma ou outra menina nova, 
encavalgando á ingleza elegante murzéllo, 
que parecia bravo e era manso. D'esses aga- 
pes sou lembrado, Que alegria! E via-se no 
adro da egreia, na poenta estrada, na pla- 
nura, na Ondeante collina toda ensombrada 
de frondosos pinheiraes, a multidão sussur- 
rante, cantante, bailadora, a desdobrar dan- 
ças de roda, ou sobre a verde alfombra a 
toalha branca da farta merenda. Comia-se 
came de vinha d'alhos, grandes bolos doces: 
salpicados de ovos cosidos. Que tempo 

Ao cabir da tarde, quando já esmorecia. 
o Malhão, o senhor ladrão, o frade, ainda 
se ouvia o estalejar de um ou outro foguete 
de sete respostas, e soar o bombo, batido 
pela enorme vaqueta de cabeça de trapos, 
e tambem a serranilha alegre da gaita de fol- 
les, que enchia valles e montes de toadas 
de encanto inolvidavel, que pareciam a pro- 
pria, voz das giestas, das. congossas azues, 
dos bellos e verdes olmeiros e das mais ar- 
vores e penhas | 

Ás vezes sentia-se grande reboliço. Toda       

as, por- 

  

    

  

  

  

   



  

  
    

O OCCIDENTE 

  

  
  

a romagem, como onda que vem alastrando | egualmente muitos. fidalgos, parentes mais 
corrida, sobre uma praia, desmandava-se a 
“um Jado, e era grande a grita; e vozes di- 
ziam:— fujam; e os ebrios, erguendo-se cam- 
baleantes, respondiam : 

— Qual fugir, nem qual diabo! 
As mulheres, tapando as orelhas com as, 

mãos, dayam uivos lastimosos. Mas, por fim. 
de contas, era o fidalgo que varria'a feira, 
como lá se dizia, fazendo sarilho com um. 
grande varapau ferrado, e impávido, ia le- 
vando deante de si os valentes, que não en- 
testavam com elle, já pelo respeito que lhe 

á pelo receio de ficarem deslomba- 

    

tinham, 
dos 

Bons tempos e bons fidalgos | 

  

I 

Um dia, cu dançava em casa do Lemosda 
Gondizelia, legitimista acerrimo, homem de 
um só feitio, de antes quebrar que torcer, 
valente como as armas, é artista amador de 
curiosidades e mobilias antigas. Era homem 
de haveres, apesar das guerras da legitimi 
dade, das innumeras guerrilhas que tinha ca: 
Pitancado nos tempos da patuléa, e do vi 
ver e folgar largo da provinci 

Debaixo do seu tecto, o forasteiro comia, 
bebia, dormia, e era festejado porque tra- 
zia as novas da cidade, as da capital, e 
as noticias dos bons primos e parentes da 
Beira, do, Minho, de Traz.osMontes, que 
eram Os fidalgos de Moronho, os de Travan- 
ca, do. Esporão, de S. Pedro do Sul, de 
Coimbra, de Revelles, de S. Silvestre, e de 
tantos outros, que tinham solar e capella, é 
davam grandes jantares á antiga portuguera, 
com leitão assado é travessa de arroz doce, 
feito pelas bentas mãos da dona da casa, — a 
prima Corisandra. Era este o viver antigo. 
O morgado cra bom homem. Ajudava á 
missa, era o padrinho de todos os casamen- 
tos, dançava. nas bodas; respeitado e aca- 
tado, nada se fazia sem clle, Bebia bem; e 
dava duas cacetadas, quando de mister. 

Pois nessa noite, eu dançava em casa do 
Lemos da Gondizella, e comigo outros moços, 
que hoje estão adormidos no cemiterio, Mi- 
“guel Pedroso era d'esses, e o melhor de 
todos, o mais airoso pela elegancia no porte 
e vestir, por sua alta estatura, é tambem 
pelo seu talento romantico de bom versej 
dor; o que tudo parecia natural consequen- 
cia do seu pallido. semblante, moreno, de 
sua figura de bigodes de grandes guias e de 
sua. cabelleira comprida. Toda a jeumesse 
dore daquelle tempo alli comparecera, in- 
felizmente muitos d'elles, os mais moços, já 
eivados do espirito liberal, que então se en- 
thusiasmava. pela republica de Lamartine e 
pelos Martyres da Liberdade de Affonso 
Esquitos, Republicanos inoffensivos, porque 
tudo. nelles se diluia. em declamações, que, 
êm vez de se acalmarem, mais subiam com. 
um bom copo de vinho velho, Alli estavam 

  

  

  

    

  

  

    

   

ou menos proximos do dono da casa, que 
tinham chegado de vinte leguas em redondo, 
cavalgando grandes eguas bem arreatadas e 
bem apercebidas dos alforges. de couro e 
mala de lona com corrente de cadeado, atra: 
vessada na garupa: das ditas eguns; as quaes. 
vinham tambem apercebidas de pistolas nos 
coldres e de estribos de pau, lavrados de 
metal amarello á mancira dos arabes, dos 
quaes todos vimos, ainda que 0 neguemos. 
“Acompanhados de seus 7xochilas, que nesse 
dia foram surripiadas à lavoura, lá vieram 
muitos. Bailava-se na grande sala dos retra- 
tos, jogava-se em uma 
te; é, sou lembrado, que um homem de 
grandes bigodes brancos, envergando um ca- 
Sacão de pelles, é quem talhava uma banca 
de vinte libras, em tostões novos, de prata, 
Chegava até lá a musica alegre das contra- 
danças; e um moço, que assobiava n'um pi- 
fano, praticava a sua arte com tal força, que 
sobresahia a todas as vozes da musica, e 
nunca se fazia uma parada senão ao impulso. 
diaquelle silvo de fautim que, espevitando 
os nervos, a uns fazia dançar e a outros jogar, 
sendo assim causa aquelle pifano, de muitos 
amores, alguns. dos quaes se desmandaram 
no casamento, e outros na perda de boas li- 
bras. (Ainda então existiam avondo, e nos 
rejubilavam. Ó saudades dos bons tempos!) 
O que tudo alegrava o homem dos bigodes, 
Prancos é casacão de pelles, que me disseram 
ser um fidalgo de Lorosa, muito toleravel sen- 
tado, mas que de pé causava pavor, porque 
elle era um gigante esquecido n'este mundo, 
para que se não acabe de todo o drama da 
figura humana e a voz das legendas. 

Nisto, abeirou-se da tavola redonda de 
aquelles heroes de Spronceda, o fidalgo de 
Revelles. O pifano continuava gánindo, o 
que deu ardimento ao de Reveltes, que era 
cortez como um palaciano creado em córtes, 
mas algo timido. Topou o monte, Torcida a 
carta, todos os pontos se retrahiram e fize- 
ram silencio, Conticuere omnes, excepto o 
pifano. O fidalgo perdeu. Por jogar a um 
lado. mais, trinta libras, perdeu tambem. A 
banca já estava em setenta libras, e a prata 
eo oiro derramados é mistura davam-nos 
ancias e fulgores de extranhas venturas, 

Neste comenos assomou á porta um moço. 
alto de grande bigode castanho, e vestido 
com tal primor, que, apesar da commoção 
geral, colheu prender um momento a atten- 
ção, Sobretudo o pé delle era pequei 
mo, — cousa que per si só, n'aquelles tem- 
pos, conquistava todas as mulheres, Aproxi- 
mouse da banca. 

— São 70 libras, disse, está bem; topo, 
E torceu a carta. 

  

  

  

  

da contigua o non 

        

(Comtinãa) João) de Olivensa, 

ta 
  

avitas cloquente mp 
sua muda exprêssão, 
a bella esculprura re. 
produzida pelo bunil 
de Dieguez é um edi. 
ficante. ensinamento   O artistanião han: 
tasiou demais: que: end apanhar A pratica de uma obra de caridade. Ensinar os ignorantes é a si amificação da sua, ni favel obra. Uma da caridade made sas. mulheres, bene- meritas que tão des. 
veladamente se de Com à pratica des ; obras de, miséricor- 

lia, ensinar aos inocentes orphosinhos a pers sigtar-se. E de vêr como a boa irmã, guiando a mão é criancinha le ensina a fazer o signal da cruz, pare- cendo-nos até que lhe ouvimos pronunislar/ é com ela o inocente + «Badre, lho, Espirito, Sant 
Nenhum dos leitores, ao contemplar O inters sante gropo, deixará dê se recordar com profon- dl saudade > se teve à fortuna de ser iniciado por Sun. mãe nos preceitos da religião Chritã de quando el, ao levantar ou ao deitar, lhe ensina- va a fazer O signal da cruz e repetir balhuciando à oração predilecta, dictada m'uma toada mean Gholica e confiante 2 
Com Deus me dito com Des me levanto ivina praça, Espitito Santo. Mic Aldo Santiiima Cobrime com o Vosso Manto Se coberto for Não terei medo nem pavor 

  

       
  

   

  

      

  

  

E como o somno já pezasse nas palpebras, faz 
aendo-as certar com forca invencível, à sua voz arinhosa completava a oração é dav-nos o beijo de despedida messe dia É assim se psararm 6s primeiros annos da inz fanéia para aqueiles que lograram os mimos des. se amor sem par e que se chama amor de me O pobre orpliosinho, que à boa ig de car dude "ensina, Mão, teve dsta fortuna. Mas na aa bondosa” mera encontra O ensinamento de que precisa como chris, Drimeiro aprende a bmarr- Fê a fazer uma cruz com a mio da testa ao peito & Wum ombro do outro; é depois a pergnár-ãe Ísto 6 a fazer quatro Cruzes, tas pequenas com & dedo pollegar, na. testa, ná boia & mo pero, depoiv ez frdnde coro quando se ben, 2 para tenra edad. do orplão é quanto se lhe pode 
dieular carinho, prati Tas obras de mhericordia 

  

  

  

  

    
aibo em mataria tão pura 

se lhe ensina Fai 

      

   

   

cafe ca toa dr cult para Tião no ouvi pr nó quarto Goto ão da modesta ale cova Too eso al to = retorquinlhe 6 homem nd os 
aaa dacama ea estarem: de volta cômelos : O Agora dormem 
sense E Sim não ouvesa piadeira que fe Rave te oi a qo que pisou lg: 

EO que mk púreco é que élles já teem 
rare  Rssim dilogavam por vma feia madiu= 

gada de Bi de dezembro 0 ar. Antonio da Mô, 

  

  

 



  

  

O OCCIDENTE. 
    

  

  

dono de uma azenha na ribeira que atravessa a pe 
laboriosa aldeia de sas, é à sua consorte, do ouvirem 6 piar dos pintainhos recemnascidos. “Ainda O sol não era nado « já a moleira, The. 

reza era a sua graça, se Jevantara é correrá à vêr 
os pintainhos. : 

inha ella deitado uma grande gallinha com. 
guinze oyos escolhidos que eram mesmo quini 
joias, é ao contal.os viu que nem todos os pint 
nhos tinham sahido da casca. Tratou, pois, de a 
tirar dquelles que ainda permaneciam dentro do 
envolucro cálcareo, é teve assim O prázer de ve- 
rificar que à ninhada estava completa, 

Entretanto tinham acordado Os dois rapazes, 
Jofo e Manuel, e, ao ouvirem piar os pintalnhos, 
trataram de se vestir muito depressa é irem ver 

emniscidos. 

  

  

  

   
     
  

   
      

  

  
   
      

  

    
    

   

     

  

     
   

Quando a mãe deitra os ovos, tinham Joã 
DP arivel e à pequena Maria pedido para que sé À pusesãe vm signal ou o nomeld elles dm tresoros, eêndo depois os pintaialioa que saiára pesto” pda a ia um respectivas Acesdeu a mãe de bom grado do pedido, e com DO co carvão fez vários signaso em 76 ovas ico | qo a rapaziada muito comente, é fazendo csjeos Ds so5r5 o futuro do tres pimcõo Ee o me for Um Galinho diz o João, que era muito guloso, het de lhe datados ou de Elas do seu pão com age 9 meu For um Ham 

heiinhos, declarava à Marias o ES O que é que Bosava mai que ahi 
so 7 perguntava mãe ao Manvel, o do meio tio respondia est; o mbso um alo muto grânde bonito domo aquele que Té avó mo moinho. “Todos os dias, quando a mãe a dar de comer O salinha que estava no chõco, jam todo a cor- E rerpara verem os ovos, 

  

  

  

      

   inha dou-lhe muitos.   

    

  

Logo ao segundo dia se manifestou impaciente arapgiado Rs Então eles não nascem hoje? perguntou o 
ia é LIT ão, só d'agui a muito tempo é que se que- bra o ovos, xpleova a mãe. 17? VE E — Mas ào depois estão todos já muito grandes, 
observava a Maria ! E Elim, decorreram “os dias necessarios 4 ges- tação, é "nasceram os pintos squella madro 

  

  

  

  

   
o. ços tinham sdo on, mas este já 

á espera do almoço, entretido. 
e a aquecer-se 

  

  a arranjar à larei 
Para alli se dirigiu a boa Thereza, muito con- 

tente pela sua ninhada. 

  

= Olha, sabiram todos, disse ella para o mari- 
do logo que o viu 
= quê, os quinze? 

     Antonio, da Mô, porque a al 
Centeio é pouca, e o milho está caró. = Então os pintos não comem muito, observou Thereza 
—O melhor então é vender esses que andam 

para ahi já crescidos e nos fazem mais despeza, Não, deixa os estar, que são quasi todas fran- 
gainhas, é d'aqui a pouco estão apór 

Sim, os pés no chão já elles pôem ha muito, replicou o moleiro sorrindo. 
js assim conversavam na cos ois rapazes corrido à vêr 05 pin- 

  

       

      
   sabir do quarto, a is pequena, que 

a pa camave acordara ao Barulho que tinham feito ao vestir-se, perguntou-lhesa onde. am, 

  

  

— Vamos vêr os nossos pintainhos, responde- ram elos 
Mo Esperem que eu tambem vou, gritolhes 

Os dois rapazes não quizeram esperar. Então Maria, sltou fra da cama, € assim mes- “mo em fralda de camisa o pés descúlços deitou à oror atraz do jrmãos à Chegaram os secs ao mesmo tempo junto do. cesto onde a galinha, toda ufana e soberba com à sua prole, chamava lo pintos que tinham sal- tado. para 0 cho e que não podiam subir para 6 pé alas 
Maria viu um dos dois pintainhos e agarrou-o Jogo dando-lhe muitos beijos. João, por derraz della, de pé, com as mãos apoiadas nos joelhos, observava o recem-nascido.   

  
MARIA VIU UM DOS PINTAINHOS E AGARROU-O LOGO... 

Manuel assentou-se no chão, junto é irmão e as- 
sim estiveram entretudos alguim tempo, até que se 
lembraram dos ovos que a mio tinha marcado & correram a perguntar-lhe quaes eram Os Seus pin- 
tainhos. E À boa nie, na occssifio de tirar a casca aos pin- 
tos que ainda estavam nela, não se lembrou dos 
signaes feitos nos ovos, não reparando portanto 
nos pintainhos sahidos dos que pertenciam aos f- 
os. Quando os dois rapazes e Maria chegaram á co- 
inha, perguntar cada um qual éra o seu pia 
nho, viu-se Thereza seriamente embaraçada. 

Querendo fugir ás responsabilidades de tão gra- ve esquecimento, «, notândo que Maria, quasi na, 
úiritava de fio pegou nella ao collo, alhando 
muito, é dirigindo-se para a alcova, afim de à vestir. 

Mas os nossos rapazes não desistiam de saber 
qual era o seu pintainho, é instavam com a mão 
Para que ivo dissésse, 

João perguntava se o pintainho dielle era ama- 
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  = Manuel seo que lhe sabira era preto e br 
relo mente, Mária se o d'clla era branqui-    
o vista da insistencia, a boa mãe, imaginou. 
um qubterlugio do seu esquecimento, e emquanto. 
Ri vestindo Maria, explicava dos rapazes que só. 
Jo “dia de Natal te saberia qual deles era, por- 

  
que então hy 
encarnada. 

  

ida nã cabeça Parecer. lhes uma coisinha 
Aa fddiou a 

É ara aquele Ê Ea 

Eos bit id pari site ires Pinto, muito Bonitos Gde crista cõr de coral: 

  

  

   

Esteves Pereira. 

    

UMA ESMOLA ! 

Joxra-Lu historias de convento ?. 
Que esmola irá o leigo pedir d 

  

O cesto já vai tão cheio. 
a rir-se...l Em que lhe estará elle fa- 

    

  
| UMA ESMOLA 

lando, na fome que 'vai pelo convento ou dos, 
amorés dela 
O quo elle lhe diz ineressa-a muito, que o fuso 

  

ai falando. .. Os co- 
res são mais faceis de mover-se á ca- 

vai contando-lhe historia 
sabe tudo o quanto pass 

de vai falando, vé 

ridade, Elle 

traga novas dialguem que encontrou, Ella risse, 
Apanha esmola, apanha, que tens labia é ella É 
bonita. .. Depois dizes-ihe que has de rezar a 
Nossa Senhora, e ella é devota, 

Já levas cheio o téu cesto... Ámanhã irás por 
outro Jado levar novas d'ella à outros... ou à 
trás. Ella é tão linda, deve ter tantos amor: 

   

      

Que diz a isso 0 leigo velho e risonho? 
Que lho importa?-.. Arre, burrico, para o 

convénto, que 6 cesto já vai cheio! 

RES caca 
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11 DIABRURAS 

risaL quem sabe? Talvez. 
o pequeno venha a ser 
um artista. .. Elle que. 
logo se tentou ao ver o auadeiho. OCA 

Mas que desgráçado pinto  Ássio dexou 
para alia paizagem, que. ele esperara lhe deise 
res, pinceis e tintas 
Os petizes eram trez 
nfáquelia casas a escola acabára; diverticde a 
gente um'bocado é tão 
bom, mesmo quando se 

E vai 
oa a pegar nos 

ç oca à espremer as borcachinhas, toca a mi 
tar o queio outro fazia 

indo! Vai ficar lindo 
quillo? E! um moinho, 

Vou pintar-lhe um 
nariz .. E aquella arvore! 

Ea nogueira ali do » Vou pór lhe. 
um chapéo alto, Aqui no rio, vou meter- 

Ihe a Rita a lavar a roupa do marido. 
E o companheiro a rir, e a pequena muito es- 

pantada do talento do irmão! 
Por quanto querias tu vender o quadro, meu 

grande “arusta?... Agora com a coliaboração 
ninguem te dá por elle um pataco. Pois olha que 
fresca era, muito fresca, c todos sabem que a 
frescura nã paizagem é condição essencial 

Mas se ha tão mão gosto ! 

  

  

  

  

  

        
  

   

   

  

   
  

  

  

  

A VIRGEM DA CAMPINA 

bello quadro 
que temo titu- 
lo acima, é cuja 
reprodução 
ofterecemos 
neste numero 
aos leitores d'O. 
Occieras é 
uma das obras. 
mais. Formosas. 
que sahiram do 
pincel desse 
artista tão ces 
lebre, de ange- 

*| lico. talento. é 
denome d'anjo, 
em Úrbino, ná 

santa do anno de 1485 é u ém egual dia do anno de 1520, contando apenas 37 annos de cdade. 
Neste quadro notavel a muitos respeitos e que 

se encontra no Museu dé Vienna d'Austria, reco- 
nhece-se bem a mão do discipulo querido do Pe- 
rugino. 
Como se verifica da analyse da Virgem da 

Campina, Raphael apresen-nos uma compos 
ção tão cheia de simplicidade e tão bem escolhu 
que é um verdadeiro encanto. Ha muita corres 
qão no desenho, muita graça € nobreza nas fia 
Tás, é as suas expressões, como a posição, teem 
péfeita. naturalidade, São estes predicados, que 
Tornam altamente apreciadas é inconfundivéis as 
suasiobras, 

  

  

  

o divino Raphael, que nasceu 
Te       

     

      

     

  
  

— oo — 
O SINO DO CONVENTO 

am cinco am 
nos que lhe. 
nham começa- 
do as dificil. 
dades na vida, 

- Não. fizera 
grande caso primeiramente, 
Que dinho ! Que mulher às não 
tem? Uns dias maús, uma la-. 
grimia que à raiva pendura nos. 
cílios, o caminho para O prego. duma joia menos estimada... 

Até nos tempos mais felizes é isso historia pará. 
contar. se. Uma pagina de bohemi. 

De mais a mais, clla não tinha certidão de eda-. 

     

  

   

  

  

    Talvez ainda não tivesse dobrado o ter- 
rivel cabo dos trinta, que tanto medo faz ás mu- Incres, 

E esse primeiro transtorno pudera ainda es- 
quecer : uma tintura nos cabelos escondéra às 
brancas, um pouco. mais de pó de arçoz disfár 
ara o traço da ruga à definir-s Mas o primeiro, passo fôra dado, e o declive 

vez mais rapido, Haviam tão começado os dias atrozes de lucta constante, quasi sem respito, às noites em que o coração. 
oppresso não dá logar a Um sonho bom, o terror. 
do dia segúinte, a carta procurando reavivar lem- 
branças mortas, escripta às vezes em estylo brin- cado, que termina peulindo uma esmola em troca de antisos favores, cuja recordação aborrece | E. O credor que toc á campainha... e à recusa 
bruto do lojist, que já promessas não engodam. 

E a velhice irônica já se vai entretendo à marcar 
em rugas todos os sorrisos fingidos, que a dona 
do rosto lindo, pela vida fôra. foi espalhando ao 
acaso para o pão de cada dia, É que porção d'clle 
atirado pelas janelas! Ah! se eila pudesse ainda. 
dr à lama buscar alguns bocados 1 

Descer. , descer... E le cruel. 
Atraz dal miseria Veiu a doença, .. E, quando 

sabiu do leito, mal sé atrevia a olhar pára o es- 
pelho, que dantes tão bem à aconselhava. Agora 
aquelle rosto entristecido, de olhar sem brilho, em que elia fitava rancorosa o olhar e Que ran. 
coroso olhava para ella parecia dizer Ihes=upara 
quê?... Já lá vão os tempos [.. 

E ella tinha fome é ainda ia combatendo... 
Pouco a pouco, as armas da lucta, as joias, 05 
vestidos, a mobihia rica, essas mesmas se haviam 
inutilisaão ama retirada forçosa 

Que tristeza de vida aporá!.. Com que des- 
animo, cuidadosamente, diante do espelho, com 
o cold-eream, com à bórla do pó de arroz, com 
às cosmeticos, tratava de disfarçar as pregas dos 
olhos, as rugas da bocea, alisava a testa, dava um 
bocadinho de côr ás faces! Depois era 6 cabello, 
ráro, é secêo, queimado. pelas tinturas, que era 
preciso tpar com Os crescentes, os elos que 
éra preciso fingir, E que duvidas na escolha do trapo menos immundo, da joia menos escandalo- 
somente falsa Um vo espesso sobre. o rosto 
ainda é o melhor para oceultar estragos. .. mas 
Esse “mesmo estava roto... Já na vespéra uns 
garotos lhe. haviam, atirado uns ditos amargos d 
velhuce pouco respeitavel.. E ella sofitêra é cá 
inra-se... Felizmente um policia estava prox 
mo... É olhava para o espelho e ac! 
dicula, tão ridicula, que forçosamente ha 
dar vontade de Fit aos outros... e clla sentir von- 
tade de chorár 

  

  

    

  

    

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   

  

ste 
Uma chuva miudiaha é fria não deixára de ca- 

ir toda à noite. Elia voltava encharcada, com as 
botas cheias de Tama, e uma dôr na face do es- 
forço para o sorriso contraleito. Subiu ds escuras, 
a escada tortuosa do terceiro andar em que mo- 
rava numa rua escura do Baitro Alto, Metteu a 
chave na fechadura, deu-lhe volta... Depois ain- 
da hesitou, tornou à fechar a porta, deseeu dois, 
degraus, «. E! que tinha fome... 

Para quê?... Não andava Dinguem na rua. 
Entrou no quarto, Accendeu a luz, Descalçou- 

se Olhou para as botas que por detraz da lama. 
riam... riam». Tirou o chapéo, as larripas loi- 
ras... Estava tão cancada. .. Era a velhice. 

“Tremia de frio. Embrulhou-se num chaile ve- lho é sentou-se á espera... pelo costume, 
ua cheia de lama à Chuva muito miudinha 

cabia. sem barulho, À lama nas ruas longiquas, 
mais. buliçosas, abafava. o rodar dus carruagens. 
O silencio era completo. 

E foi então que um sino tocou, que parecines- tar chamando. 
Ella ergueu a cabeças DA estas horasL 
Distrabiu-se um instante dos negros. pensa- 

mentos: E É quasi meia noite. Hoje é vespera de Natal 1 
E deixou outra vez cahir a cabeça e começou 

a pensar na vida. 
O sino tocou mais uma vez e depois ainda 

outra, 
—Estão as freirinhas velhas a chamar a gente. 

á missa 

  

  

  

      

    
  

      

Que vida! Que miseri 
Relanceava o olhar pelo passado, Nem uma 

saudade 1... Lembrava-ke d'uns, dias de maior embringuez em que a memoria lhe adormecêra; 
mas que triste é desiludido acordar | Nem sequer. 
podia: na  faníasia, por maior esforço que fizesse, 

  

  

  

   reconstituir as. phisionomias dos: companhei 
E depois embrulhava-os como n'um pesadelo . 
Nada sabia ao certo... [sso mesmo à compro= 
meitêra mais d'uma voz em cártas escriptas, con-. 
fusas, revelando assim velhas trúições. E a maior 
parte não lhe respondiam, 

Que vida havia leyailo desde os dezasete annos, 
dese quando da aldeia onde havia nascido, onde. 
deixára.pae, mãe é o primeiro namorado, cabira. 
no enxurro da capit 

Ha quantos annos isso fôra! Sabia ld contal-os! 
Como tudo se lhe atropelava na memoria, lama é 
oiro, gargalhadas avinhadas é Ingrimas de raiva, 
noites de orgia « manhãs ennevoadas [. 

Que vidal... E que lucrára com isso 2. 
uma saudade agora !,.. Que miseria | 

ss: 
  

      
    

  

Nem 

Mas de repente o sino tocou mais alegremente, 
Budalava, badalhva pela noite fóra [ O padre no al- 

  

  

tar-mór cantava: Gloria in ecrcelsts ( 
Nesse mesmo instante, soou meia noite na torre 

de 'S, Roque, 
—Noite de Natal! murmurou ella. Lá na aldeia.      

    quanta vez. eu à á missa do gallo 
Que longe estava tudo isso | À aldeia era lá tão. 

longe... Ê 
Era clia pequenina, .. O pae e a mãe vinham. 

acordal-a, quando clla estava no melhor dos so- 
nhos. E iam os tres por aquela charneca fóra, à 
luz das estrellas lira longe desde o monte £o- 
deado de azinheiros até á freguézia.. Mas o ca- 

inho era lindo, a murta era então cheia de fru. 
s e ainda alguns havia nos medronheiros... 

Tocava á missa na torre muito branca à sincta 
velha... Que alegria na cgreja cheia de luzes 
É depois à volta. .. e a cein que os esperava... 
Não havia dois dias que tinham matado o porco. 
Queres vir comhosco 2 perguntára uma noite, 

o pae'ao Manuel do moinho, que estava encostado 
à pia da agua benta para à ver passar. 

Que alegria messa noite por aquelia charmeca 
fóra. -. Que boa ceia... E elia muito córada e o 
pas e a mãe à rirem é o Manuel a dar voltas ao 
chapéo, a dar-lhe voltas... 

E pes rugas pintadas da velha ridicula come- 
gou à rolar uma lagrima devagarinho, devagar 
nho, branca primeiro, depois vermelha, negra já 
quando lhe cahiu no regaço. . 

Até que afinal achára de que poder ter sau. 
dades 

  

   
    

  

     

  

  

  

      

João da Camara, 

NATAL 

  

bas 0 boreino, iodo a Boa o      
Do Pepo de Balé 

Conelontiro — João pe Laos, 
die do haitem ne        

  

A Ora — JONQUAM PERAIRA Mov, 

IN guess seculos antes do nas- cimento de Jesus fôra di: 
to: por Michêas, um dos. 
propheias menores: 
aBethlem, tu ds peque- 
Tia entre as cidades de. 
Judo mas sora de 
Aquélle que deve rei 
nab em lotael, Aquelie 
de que o nascimento é 

   

  

   

  

    

    

    O seu ieperio ha 
de subsistir e Elle 
conduzirá o seu re 
banho. pelo poder 
do Senhor. dom a 
magestade do nome 
de seu Deus 

Os povos hão de 
converter-se por- 
que sua jgrundêza, 
drilhará até ds 6x. 

| vremidadesda terra 
=) Elle proprio será 

ossa paz, No decorter dos tempos a montanha 
sobre a qual se ha de construir a casa do Senhor. 
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dos montanhas e das coli 
5, 08 dl e om as ações 
oro prfss de vir Já dizendo: — Vamos & mor 
anha o Senhor e à insa do Deus de Jacob. Elle 
os ensinar gua iss e nós caminharemos em 
Bus veredas, porque a lei ha de sur de Sião é & 
alivia do Sinihor! sairá de Jerusaleml= 
Ea prophecia, entenda-se como relativa do 

eos e A adição, Concemente ao Jocal do 
po va se dé qa modo arraigada entre os 
Pisos que, quando Herodes perguntou onde nas- 
dia o. Christo nos principes dos sacerdotes e aos 
Cistores do povo! responderam-lhe que em Be- 
em mo ivo intitulado A Terra Santo, escripto 
pelo: padre Goma Alves, missionario diz este 
Main sncerdóte” reerindo-sê À sua! visita à 
Betidem: : 

“AS Eindo da Grura, da, parte oriental, vê-se o 
og onde ennsceu “0 Salvador. Uma praca, de 
o urote branco, incrustada de jaspe e cercada 

Ipor um circulo de metal, tem inscripta esta le- 
onda: 

   

  

Hi de Virgine Maria. 
Jesus Cliróta matus es 

Eis o facto que commemoramos nfestes dias 
que agora passam, já quasi rodados vinte seculos. 
após O momento em que o Messias foi dado 
luz do mundo | E não admira que um anniversa- 
rio semelhante haja encontrado echo no coração 
de grande parte dos membros da familia huma- 
ma, Cmancipailor como foi para o ser racional 
aquele parto glorioso de uma vrgem de Nara- 
reth 1 

O governo. de. Augusto, celebre imperador ro- 
mano, então plenissimo de orgulho justificado 
pelo brilho de grandezas matériaes na conquista 
é pelos fulgóres mais diamantinos da inteligencia 
no campo das letras E 

O herdeiro de Cezar não suspeitava que havia 
de legar ds gerações futuras uma phrase notavel 
arrancada de seu peito ao tomar conhecimento 
da despraçá de Varo. vencido! 
Emquanto para cumprimento de suas ordens. 

iospira las. no  anhelo de saber quantas cabeças 
existiam submettidas a seu sceptro, José e Ma- 

se encaminhavam para à Judéa cheios de fa- 
diga e ella pejada, sonhava talvez com delícias. 
do poder O antigo trumviro que Montesquieu 
appellidou com propriedade, pusillamine 
Comprehendeise facilmente o perigo é a in- 

clemencia de uma jornáda empbrehendida assim 
“com falta de recursos n'uma quadra impropria, 

À pequena cidade de Judá não poude alojar 
estes dois subditos obedientes do imperial senhor, 
em seu recinto acanhado, 

A conjunctura tremenda em que se viam Maria 
“0 companheiro venerando, apeitava-se de molde 
a suscitar imprecações é a provocar desesperos 
Contra quem ordenára o recenseamento em ani- 
mos que não fossem como os Seus resignados ús 
provações da sorte é serenos de cónsciencia no 
inabalável de'sua fé. 

À noilo porém avançava sempre, crescendo o 
frio é impondo-se necessidade de repouso. 

Foi mister procurar abrigo e acolhimento para 
os corpos moidos de cansaço e para à alma afli- 
eta, 

Deparou-se-lhes então albergue humilde no pre- 
sepio misérrimo que fa servir de theatro obscuro 
á scena mais portentosa nos registos da humani- 
dade. 

À palavra prophetica de Michêas tinha de veri- 
car te nas Noras d'aquella noite a alvorada se- 
inte devia allumiar no involucro infantil de um 
em-nascido, a aurora legitima dos tempos, O. 

istro esplendido e sem occaso em cujo perigeu as 
gerações serão chamadas a contas momentosas de 
julgamento ultimo. Com effeito, Maria foi mãe 
nesse logar de desconfôrio é de silêncio  resga- 
tou desu pa humana e pagou inbuto divinal de 
sua graça immaculada à natureza com o fructo de 
suas entranhas purissimas. - 

Espectaculo único sustatório da critica, arrous 
bamênto mystico de suspensão indicivel, caudal 

inspiração facunda, venham adeptos capricho- 
sos de todas as escolas, partidários ardentes de 
teimosia negativa e contraditória, amantes since- 
ros de especulações philosophicas, venham todos, 
unânimes, contestar-he à veracidide aurhentica, 

dos paginas da História, rasguém e re- 
cinzas depois, o que vem narrado de bô 

ca em bôca no largo transcurso de 1909 annos | 
Empenhar-sé-iam debalde em tão temeraria em- 

preza, porque não se apaga nem se ilude nas tra- 
dições seculares constântes a impressão de factos 
consumados e porque antes que Aquelle ménino 

| hebreu a Quem a sibylla se referia em sua Jín- 
guagem inintelligivel quando Augusto insistia per- 

  

   
  

  

   

    

    
  

  

  

  

    

     

  

juntando quem reinária depois de si, antes que 
Aquele infante da ráça de David fosse collocado 
sobre as palhinhas dá mangedora no interior da 
gruta de Bethlem pelas mãos delicadas da cari- 
mhosa Maria, já dizia do Messias a espectativa uni- 
versal das gentes, ja era aguardada sua vinda em 
tados os povos de epocas remotas ! No córo im- 
menso de vozes que o chamam é na harmonia 
admiravel de montmentos que lhe são manifes- 
tamente alusivos, fauram em primeira linha os. 
descendentes de Abrahão e de Jacob, seguindo- 
se-lhes chinezes, habitantes da India, gregos, ro- 
manos, tudo quanto é veneravel pela alta antigui- 
dade de existência e origem illustre pelo porten- 
toso do pensamento e pela opulencia artística no 
irradiar deslumbrante do genio. 

Não ha noticia de nenhum outro phenomeno. 
comparavel no trilho da vida commum e no tur- 
bilhão dos acontecimentos humanos, e nunca hou- 
ve anmiversario tão suggestivo e de tanto encanto 
como este do Natul. 

É que em Bethlem soltou-se um vagido redem- 
ptor de innocencia, que significava um cantico. 
triumphal de gloria e um resplendor ethéreo de 
Justiça eternal, Posteriormente, o mundo alargou-se, foi devas- 
sado o segredo dos mares é o arcâno da Natureza 
pela audacia da creatura, e não só se reconhecem 
vestígios da Promessa primitiva em regiões jgno- 
radas, descobertas para a luz civilisadora do pro- 
présso, mas à América inteira é talvez a Oceania 
foda sabem a esta hora que Jesus Christo, Mes- 
sias Libertador, recebe no orbe eathlico pela fes- 
ta de sua Natividade a homenagem de adoração 
de mais de 200 milhões de almas espalhadas d su- 
perficie do alobo. 

“Venho saudar-te, ó Jesus de Bethlem, na pobre- 
7a Se peu essi não quiz deixar pússr o teu 
Natal derradeiro no seculo que finda sem escre- 
ver algumas linhas de preito sincero ainda que 
despidns de merecimento esthetico | e ajoelhando 
diante de teu. berço sem receio de apódo al- 

a Jeira do famoso hymno arreba. 

    

  

  

  

  

  

  

     

  

«Gloria a Deus nos Céos, é na terra paz aos ho- 
mens de boa vontade ly 

D. Francisco de Noronha. 

= o 

UMA CONSORTE!... SEM SORTE 

  

o uma cara muito ale- 
gre, muito risonha, le- 
mtos o Macário no 
a seguinte ao da gran- 

de loteria do Natal, e 
taes tropolias fazia, que 
amulher cas filhas,che- 
param a supporque elle 
tivesse algum desarran- 
jo mental 

Ora o maroto do Ma 
cario, tinha uma entrevista marcada para aquelle 
dia, Com certa costureirita a quem longo tempo 
namorara, é a idéa de talvez a possuir, enchia-o 
de felicidade, 

D'ahi essa alegria. 
— Mas que tenis tu hoje, para estáres assim tão 

content perguntava à Giposa, olhando fito para 
elle, 
Foi a sorte grande que lhe sabiu disse dali 

a filha mais velha 
— Exaciamente!. . afirmou o Macario, agar- 

rando-se dquelle pensomento da filha para se des- 
culpar, apanhei os vinte conto: 

e Contos?1... exclamáram em côro a 
mãe e às quatro raparigas.. Oh! que pechin- 
cha... E' à fortuna!.. a riquezal-. a felici. 
dade 

E pulavam, riam, batiam as palmas de conten- 
tamento, dançando pelo meio da casa, como 
Toucas, 

E 0 Macario, sorrindo disfarçadamente, ajuda- 
varas na illusão, 

Elas então abraçavam-n'o, atiravam-se-lhes ao 
pescoço, puchavam n'o para à direita é para a es- 
querda, e tanto o pucharam, que o desgraçado 
amanvénse foi cabir de chofre sobre o chapeu 
alto, que estava em cima d'uma cadeira. 

Então foi aos ares! 
— Deixem-me, com um milhão de diabos! 

Olhem O que vocês fizeram!.. disia elle mos- 
trando o pobre quico todo feito m'um figo.   

  

  

  

  
   

  

  

  

   

— Oray deixe lá papá, tornou uma das filhas; os. 
vinte contos dão bem para outro chapeu. — Dão, então não dio!... Pois fiquem sabendo: 
que não appareço hoje em casa, seno lá para às 
tantas! .. 

E sshiu arrebatadamente pela porta fóra. 
Às raparigas pouca importancia deram ao caso, 

visto que a lembrança dos vinte contos, era sui: 
ciente para lhes encher a cabeça de sonhos deli. 
ciosos 

— O Berdha ? disse a mãe para a filha mais velha, 
é Se nós fizessemos uima surpresa a teu pae?l.. 
Se renovassemos a casa, para quando elle yol- 
tasse achar tudo mudado?! 
Valeu 1 mamã, valeul... Manda-se a Joa- 

quina ali defronte no rsinho marceneiro, é ajus: 
ta-se para pagar depois, se elle quizer.» E Enaãio não ha de querer ?l.. voltou outra. O 
negocio. não é mau, é ém o papá vindo, paga-se 
lhe logo. 

Foi à Joaquina chamar o. visinho, é combinou- 
se tudo num instante 

D'ali a pouco tempo, a casa parecia outra 
Sophá, cadeiras, um tapete com passadeiras em 

frente das portas, quadros para as paredes, cor- 
tinas nas janellas com grândes sanelás Franjadas, 
emfim, uma transformação completa na casa dê 
fóra, porque depois se trátaria do resto. 

Mesmo. porque ellas haviam de pedir ao pae 
para se mudurem d'ali, que a rua era muito som- 
Bria, muito semsaborona. 

Depois, tanto as pequenas como a mãe, foram- 
se vestir Com os melhores fatos que tinham é até 
a criada, lavou novamente a cara é poz um aven- 
14) muito branco, todo bordado, que lhe résguar- 

java o peito. 
—A Mimi que vá para a janella vêr quando 

vem o pá, € assim que elle apareça ao principio 
da rua vamos para a sola recebel-o, Sempre quero 
vêr a cara com que fic 

— Sim... sim... disseram ellas rindo e batendo. 
as palmas. 

    

  

  

  

    

— Ele ahi vem!... elle ahi vem!.. gritou a 
Mimi para dentro, assim que viu o Macário ap- 
parecer lá ao cimo da rua. 

— Meninas, venham cá... Tu, Laura, senta-te: 
ali, eu aqui, à Mimi acolá, a Bertha para o pé de 
mim com é Annita. Quando o pae entrar, le- 
vantem-se € cortejem-r'o ceremoniosamente: 

Nisto sentiu-se à campainha tocar, e a Joa- 
ina, que também estava ensaiada, foi abrir e 
ste que a senhora estava na sala esperándo pelo 

senhor. 
O Macario vinha com cara de poscos amigos. 

A costureira tinha falido ao rendez-vous promei 
tido é toda a felicidade do Macario tinha ido pela 
agua abaixo. 

Assim que entrou na sala estacou e começou a 
esfregar os olhos julgando que estaria sonhándo, 

— O que é isto? 1... que mudança foi esta ? 
As raparigas não sé poderam sustér mais témpo, 

e começaram a rir a bandeiras despregadas, SOra essal. . voltou à mãe toda âncha, Pois 
nós, possuidoras de vinte contos, haviamos de 
ter uma. mobilia tão pelintra como a que tinhó 
mos?. g 
Então é que o Macario perdeu todo à seu serio 

é começou a rir... a rir... como um louco. 
— Porque te ris tu?2?. 
=Ah!... pobres patetas! 

entregar isto ao dono o mais 
dem! 

— Entregar isto outra vez 211 
faltava. 

— Oh malucas |... os vinte contos que apanhei 
foram estes... Vejam! 

E dizendo isto, tirou da algibeira um pequeno 
volume, onde se ia: a Vinte contos, prefaciados por. 
D. João da Camara. 

“AS quatro pequenas, agarraram-se umas às que 
tras, pára não cabirem fulminadas 
— Então os nossos vinte contos... dizia a po- 

bre senhora, petreficada no meio da cosa. - 
— São vinte historias. ... publicadas por um 

amigo meu, 
E acercundo-se da esposa, afagou-a carinhosas. 

mente e disse-lhe baixinho: E 
— Minha querida! ... decididamente, és uma 

sorte sem sorte... 

  

    

      

  

  

  - Ora tratem de 
eve possivel, ane 

  

  

  

Era 0 que   

  

  

   

      
Ricardo de Sousa. 
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DIABRURAS 

  

Recebemos e agradecemos: 
Vinto Contos por Ricardo de Sousa — Prefacio 

de D. João da Lisboa, 1900. 
Varias. razões nos obrigam a dispensar a este 

gracioso volume muito especial apreço. Primeira 
mente 0 nome do auctor, que os nossos leitores 
já teem tido ensejo de conhecer, graças dos seus 
Contos aqui publicados, Ricardo de Sousa tem ai- 
sim demonstrado que nem só materialmente cor 

“vive com às letras, mas que em espírito as cultiva 
com esmero, contribuindo para que na typogra- 

      
  

  

     
pliia ondê se compõe o Ogcioexri o da qual: tem. 
a direcção, reine a atmosphera da arte, que Cum 
elemento importantissimo nos productos das in- 
dustrias graphicas. 
Em seguida temos o nome do prefaciador, que 

tão querido é de quantos o lêem, e que ao valor 
proprio do livro vem ajuntar o prestígio do seu 
alento, sempre fulgurante, no encantador Brologro. 
com que nos apresenta os Vinte contos de Ricardo, 
de Sousa, explicando o pomposo título do volume 
que, «se não fossé um trocadilho, séria caso de 
parabens do eseriptor.e 
“Tambem a dedicatoria que o auctor fez deste 

seu livro ao nosso presado director Caetano AL 
berto 'da Silva nós obriga ao sincero agradeci 
mento que aqui e em seu nome lhe expressamos. 
E, por ultimo, ainda o natural dever de noticiar 
nesta secção. o apparecimento do interessante 
volume, visto que à pessoa que redige estas des- 
pretencosas linhas foi distinguido com a penho- 
Tante offerta dum exemplar dos Vinte contos, 

Seriam, pois, de sobejo os motivos para que 
detidamegte nos occupassemos do livro se não 
fôra nosso costume fazel-o sempre que O espáço, 
nolo concede. 

  

  

  

  

São effectivamente em numero de vinte os con- 
tos que formam o volume e qual d'eles de titulo. 
mais prometiedor e suggestivo, Infitujam-se : — 
À condessinha — À castellã— À Esmeralda — O 
Heroe— O ultimo conderinado — Pobre Elvira! 
Ao cantar do gallo— Artagnan — À cisterna. 
do diabo — O natal de Alice — Gato por lebre— 
O fogo de Santo Antonio — Perdão | — O carro, 
de ouro O meu debute-= A Cigarra Cam- 
pestre — Mau presagio — Jesus, M 
À Campana dos mortos. 
Como os titulos 

volume contos com umê certa originalidade é dos. 
mais variados generos ; graves, romdnescos, he- 
rolos, pathéticos, maravilhosos, burlescos, comi 
cos e philosophicos. Em alguns a nota pessoal 
evidente e deveras para apreciar ; noutros a ob- 
servação é Hogrante é apresenta-nos o auctor 
como realista, sabendo descrever a natureza, ex- 
primindo com propriedade a impressão recebida, 
embora sem arcoubos mem excessos literários, 
que tanto prejudicam a simplicidade descriptiva 
tão propria do genero despretencioso do conto. 

Para aquelles a quem não é facil seguir o longo. 
entrecho de um romance em muitos volumes o 
conto é uma especie litteraria apreciabilissima. 
Tofelizmente os literatos nacionaés que exploram. 
esse genero são pouquissimos, e comtudo o aco- 
Ihimento que as suas colleeções teem recebido do. 
público, são deveras animadores para que o nu- 
mero diclles augmente. 

Felicitando, pois, à Ricardo de Sousa pelos seus. 
Vinte contos, fazemos votos porque em breve te- 
nha de fazer d'elles uma nova edição. 

  

    

    

  

  

    

    
  

  

  

Album de estatistica graplica dos caminhos de 
   ferro portugilezes. das prozincias ultramarinos — 

898 = Lisbon = Companhias Nacional: Editora,       
terceiro albúm que direcção geral 

do do ministério da marinha é ultramar. 
publica fcerca dos. caminhos de férro portogue- 
zes mas províncias ultramirinas, Contem onze 
mapas com as resultados estatísticos dos 
de 1807 a 1898 e 3 com os resultados. 
de 6 começo da exploração, 

     

À extensão total dos caminhos de ferro no ul- 
tramar, em 31 de dezembro de 1808, era de 831 ilometros assim divididos s. 
Murmugão á fronteira ingleza 
Lourenço Marques à Iromeira do Transvaalo o 89» 
Loanda à Ambaca . 
Beira à fronteira ingleza 

  

8a kilom, 

    

       

Representa este album um bello trabalho, di 
ano do maior elogio. Os mappas que o consti- 
tuem são muito beim traçados é finamente litho- 
graphados, pudendo apontar-se como verdadeiro 
specimen de estatística graphr 

De todos os caminhos de ferro ultramarinos se 
acham iinuciosas indicações no presente album, 
com excepção do da Beira a Menini, cujos dados. 
estatísticos se não receberam a tempo de serem 
publicados, o que é pura deplorar visto tratar-sê 
do mais extenso « portanto interessando bastante. 
à seu conhecimento. É conio se trata de um ca- 
ruinho de ferro explorado por uma companhia in- 
leza ainda mais conviria conhecer 0 seu trafego, 
“te, O caminho de ferro da Beira desenvolve-se 
desta cidade portugoeza a Umtali e diahiaté Ss 
Jisbury ná Rhodesia por uma extensão de 1101 
lhas, prestando a esta párte da Africa ingleza no- 
távéis serviços que urge conhecer. 

        

  

   

Aos nossos assignantes 

Mais um anno decorrido e com clle 
té é tres volumes completos do Occr- 

oENTE, a illustração portugucza que mais 
longa vida tem logrado. 
“Certamente pará isto tem concorrido, 

alem dos esforços da empresa, deligen- 
ciando sempre corresponder ao progran 
ma com que ha vinte é tres annos inau- 
gurou o Occineste, o decedido favor pu- 
lico é constância dos srs. assignantes, 

que tem animado nossas forças a preses- 
tir é proseguir no trabalho arduo, ajudado 
porquantos nos tem acompanhado é aú- 
xiliado com suas luzes, para que o Ocer- 
DENTE seja uma verdadeira illustração por- 
tugueza que honra O nosso paiz, mere- 
céndo a atenção e consideração do es- 
trangeiro, desde q seu principio, tendo 
logo no. primeiro anno do sen appare 
mento sido premiado na Exposição Ur 
wersal de Paris de 1878, na de Anyérs de 
1894 € agora no grande certamen de 1900. 
em Paris. : 

Distinguído assim o Occipesre nos cen- 
tros máis civilisados do mundo, não o 
tem sido menos nos concursos nacionaes 
como o da Exposição Industrial Portu- 
gueza de 1888 é o da Exposição da Im- 
rensa de 1898, onde lhes foi conferido o 

Brande Diploma de Honta, 
E) animada por tantas provas de apreço 

e protecção que esta Empresa prosegue 
em sua obra, esperando que o futuro não 
desmerecerá o passado. 

A todos os hossos; reconhecidos agra- 
decimentos. 

    

  

      

A Emprésa. 

AVISO 
Com este numero é distribuido a todos 

os srs, assignantes, alêm dos indices, fron- 

    

    

  

tespicio e capa de papel para o volume 
Um supplomento A Virgom da Campina, 
quadro de Raphael. z 

Esto supplemento avulso custa 200 reis, 
Numero e supplemento 320 réis, 

  

   


